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A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM COMO INSTRUMENTO DE 
PROMOÇÃO DA QUALIDADE DE ENSINO NAS INSTITUIÇÕES 

DE ENSINO SUPERIOR EM ANGOLA
António dos Reis Fançony1

Calunda dos Santos Jorge2

Sabalo João Luanda3

Resumo: O presente artigo aborda a avaliação da aprendizagem como um instrumento essencial para a 

promoção da qualidade da educação, contextualizando o caso de Angola, destacando sua importância no processo 

de ensino e aprendizagem no contexto do ensino superior. A investigação parte do entendimento de que a avaliação 

não deve limitar-se apenas à atribuição de notas ou classificação dos estudantes, mas sim, constituir-se como um 

mecanismo de acompanhamento, orientação e melhoria contínua da aprendizagem. O estudo teve como objetivo 

analisar a contribuição da avaliação da aprendizagem para a melhoria da qualidade educativa, identificando os 

principais tipos de avaliação, suas funções pedagógicas e os desafios enfrentados pelos docentes no processo 

avaliativo. Metodologicamente, a pesquisa enquadra-se no carácter descritivo e usou-se a técnica bibliográfica, 

fundamentada na análise de livros, artigos científicos e documentos académicos relacionados ao tema. O referencial 

teórico apoia-se nas contribuições de autores como Luckesi, Hoffmann, Manuel Afonso e Perrenoud, que defendem 

uma avaliação diagnóstica, formativa e mediadora da aprendizagem. Os resultados evidenciam que práticas 

avaliativas bem estruturadas favorecem o desenvolvimento das competências dos estudantes, contribuem para a 

melhoria do desempenho académico e fortalecem a qualidade do processo educativo. Conclui-se que a avaliação 

da aprendizagem desempenha um papel fundamental na construção de uma educação mais inclusiva, participativa 

e orientada para o desenvolvimento integral do estudante.

Palavras-chave: Avaliação da aprendizagem; Qualidade da educação; Ensino superior; Avaliação formativa; 

Processo de ensino-aprendizagem.

INTRODUÇÃO

A formação superior desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento económico, social e 

científico das nações. Em Angola, o crescimento das 

instituições de ensino superior nas últimas décadas 

ampliou o acesso à formação universitária, mas 

também trouxe desafios relacionados à qualidade do 

ensino oferecido.

Nesse contexto, a avaliação da aprendizagem 

assume uma importância estratégica, pois permite 
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verificar o nível de aquisição de conhecimentos, 

habilidades e competências adquirido pelos estudantes. 

Além disso, constitui um mecanismo indispensável para 

o acompanhamento do processo de ensino e 

aprendizagem e para a tomada de decisões pedagógicas.

A avaliação não deve ser entendida apenas 

como um instrumento de atribuição de notas, mas 

como um processo contínuo de recolha e interpretação 

de informações que contribuem para a melhoria da 

aprendizagem e do ensino. Segundo Luckesi (2011), 

avaliar significa diagnosticar a qualidade da 

aprendizagem para promover acções que favoreçam o 

desenvolvimento do estudante.

Diante disso, o presente artigo busca analisar 

o papel da avaliação da aprendizagem na promoção da 

qualidade da formação no ensino superior em Angola, 

destacando os seus fundamentos teóricos, os diferentes 

tipos de avaliação, os desafios existentes e as 

estratégias que podem contribuir para a melhoria do 

processo de ensino e aprendizagem.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A avaliação da aprendizagem tem sido objecto 

de estudo de diversos pesquisadores da área da 

educação de forma geral. Ao longo da história, 

diferentes concepções foram desenvolvidas, refletindo 

as transformações sociais, pedagógicas e científicas. 

São muitos os autores que consideram a avaliação 

como uma actividade pedagógica permanente que 

acompanha o processo educativo, permitindo 

identificar avanços, dificuldades e necessidades de 

intervenção.

A avaliação é um processo sistemático de 
recolha de evidências para determinar em 
que medida os objectivos educacionais 
foram alcançados. (Vasconcellos,2014)

Luckesi (2011) defende uma avaliação 

diagnóstica e emancipadora, centrada na melhoria da 

aprendizagem e não apenas na classificação dos 

estudantes. Para ele, a avaliação deve servir como 

instrumento de transformação da prática educativa.

Depreende-se que a avaliação das 

aprendizagens não deve ser compreendida como um 

acto isolado de medição ou atribuição de 

classificações, mas como um processo contínuo, 

sistemático e indispensável à melhoria da qualidade do 

ensino. No contexto angolano, a avaliação da 

aprendizagem deve estar alinhada às políticas de 

garantia da qualidade do ensino superior, contribuindo 

para a formação de profissionais competentes e para o 

desenvolvimento sustentável do país.

CONCEITOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Pode-se dizer que avaliação da aprendizagem 

é o pilar que orienta e transforma o processo educativo. 

Mais do que classificar por via da atribuição de uma 

nota, a avaliação actua como um instrumento de 

diagnóstico e reflexão, auxiliando os professores a 

identificarem lacunas e ajustarem metodologias, 

enquanto os estudantes compreendem o seu próprio 

progresso. Hoffmann (2014) defende que a avaliação 

deve servir para promover a aprendizagem e orientar a 

acção pedagógica, em vez de apenas classificar ou 

seleccionar estudantes.

A avaliação consiste num processo de 
recolha e análise de informações para 
verificar o progresso dos estudantes em 
relação aos objectivos de aprendizagem 
(Haydt, 2006).

A avaliação da aprendizagem, nas Instituições 

de Ensino Superior (IES) em Angola, concebe-se como 

um processo sistemático, contínuo e multidimensional 

de recolha,sistematização, interpretação e julgamento 

de informações sobre o desempenho académico dos 

estudantes, fundamentadas em objectivos 

programáticos, instrumentos válidos e métodos de 

ensino adequados, com a finalidade de diagnosticar, 

regular e melhorar a qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem, contribuindo para a credibilidade social 

e a garantia da qualidade educativa exigida pelo 

Sistema Nacional de Gestão da Qualidade do Ensino 

Superior. (Mendes, 2013)

Este conceito transcende a visão tradicional da 

avaliação como mero acto de atribuição de notas para 

selecção, classificação e certificação, posicionando-a 

como instrumentode regulação pedagógica e de 

pilotagem institucional que articula as dimensões de 

ensino, investigação, extensão e gestão organizacional. 

Neste caso, entendemos que o processo avaliativo deve 

acompanhar o desenvolvimento de cada estudante, 

respeitando os diferentes ritmos de aprendizagem e 

fornecendo informações que permitam o professor 

ajustar as suas práticas.
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TIPOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Como abordado acima, entende-se a avaliação 

das aprendizagens como sendo um processo 

sistemático de recolha, análise e interpretação de 

informações sobre o desempenho dos estudantes, 

objetivando apoiar a tomada de decisões pedagógicas. 

Não se limita a atribuir notas para cada 

individualidade, mas também, a melhorar o processo de 

ensino e aprendizagem. 

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

A referida avaliação tem a ver com os 

aproveitamentos dos alunos e seus currículos. A sua 

finalidade é de comprovar as destrezas, as valências 

adquiridas no decorrer do decurso de conhecimentos. 

Pois desta maneira também se protagoniza a 

planificação e as atividades e as sugestões de ações 

pedagógicas em grupos, (Anónimo, 2023). De forma 

geral, neste tipo de avaliação, pode-se dizer que os 

resultados permitem ao professor adaptar 

metodologias, conteúdos e estratégias às reais 

necessidades dos estudantes, reduzindo lacunas de 

aprendizagem.

AVALIAÇÃO FORMATIVA

Durante o processo de aprendizagem, a 

avaliação formativa permite ao professor identificar as 

dificuldades do estudante em tempo real, funcionando 

como uma bússola que orienta a adequação das 

estratégias de ensino e das suas aulas às necessidades 

de aprendizagem. Para Perrenoud (1999), a avaliação 

formativa não consiste apenas em aplicar actividades 

durante o processo de ensino. O seu objetivo é produzir 

informações que permitam ao professor e ao estudante 

intervir para melhorar a aprendizagem.

Assim, entendemos que a avaliação formativa 

é toda àquela que contribui para regular as 

aprendizagens em curso, fornecendo informações que 

permitem ao professor e ao estudante ajustar as 

estratégias de ensino e aprendizagem, favorecendo o 

progresso do estudante. Neste tipo de avaliação 

encontramos muitas vantagens que contribuem 

significativamente para a qualidade do processo 

considerando quê:

• Promove feedback contínuo; 

• Corrige dificuldades ao longo do percurso; 

• Estimula a participação dos estudantes. 

Avaliação formativa constitui um dos 
principais instrumentos para a melhoria da 
qualidade do processo de ensino-
aprendizagem. (Sacaneno, 2016)

AVALIAÇÃO SUMATIVA

Após a avaliação diagnóstica identificar os 

conhecimentos prévios dos estudantes e a avaliação 

formativa, acompanhar continuamente o 

desenvolvimento das aprendizagens, torna-se 

necessário verificar os resultados alcançados ao final 

de um determinado período de ensino. Neste contexto, 

destaca-se a avaliação sumativa, cuja finalidade 

consiste em apreciar o nível de competências e 

conhecimentos adquiridos pelos estudantes, permitindo 

emitir um juízo sobre o seu desempenho e apoiar 

decisões relacionadas com a classificação, certificação 

ou progressão académica. Assim, a avaliação sumativa 

representa uma etapa essencial do processo avaliativo, 

complementando as demais modalidades ao fornecer 

uma síntese dos resultados obtidos ao longo da 

aprendizagem. Ela é realizada ao final de um período 

lectivo para verificar os resultados alcançados.

A avaliação sumativa é uma modalidade de 
avaliação realizada no final de um período 
de ensino, com a finalidade de verificar o 
grau de consecução dos objectivos de 
aprendizagem, atribuir classificações, 
certificar competências e apoiar decisões 
sobre a progressão dos estudantes 
(Vasconcellos, 2014).

Neste contexto, verifica-se que a avaliação 

sumativa corresponde ao momento em que são 

sintetizados os resultados da aprendizagem para fins de 

classificação e certificação. 

Esta modalidade de avaliação possui as 

seguintes características:

• É realizada no final de um período de 
aprendizagem;

• Resulta na atribuição de notas; 

• Certificação de competências; 

• Promoção académica.

Em síntese, a avaliação sumativa constitui um 

instrumento indispensável para verificar os resultados 

das aprendizagens alcançadas pelos estudantes ao final 

de um determinado período de ensino. Para além da sua 

função classificativa e certificativa, fornece 

informações que subsidiam a tomada de decisões 
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académicas, complementando a avaliação diagnóstica 

e a avaliação formativa no processo global de 

avaliação das aprendizagens.

Embora a avaliação diagnóstica, a avaliação 

formativa e a avaliação sumativa constituam as 

modalidades mais amplamente reconhecidas na 

literatura científica, não são as únicas formas de 

avaliação das aprendizagens. Em função dos objetivos, 

dos intervenientes e das estratégias utilizadas no 

processo avaliativo, outros tipos de avaliação também 

assumem relevância no contexto educativo, 

contribuindo para uma apreciação mais abrangente e 

integrada do desempenho dos estudantes. Em seguida 

abordaremos alguns deles.

AUTOAVALIAÇÃO

Para além das modalidades de avaliação 

centradas na intervenção do professor, as práticas 

pedagógicas contemporâneas valorizam cada vez mais 

a participação activa do estudante no processo 

avaliativo. Neste contexto, destaca-se a autoavaliação, 

uma modalidade que incentiva o estudante a reflectir 

criticamente sobre o seu próprio desempenho, 

identificando as suas potencialidades, dificuldades e 

necessidades de melhoria. da autonomia, da 

responsabilidade e do pensamento crítico.

A autoavaliação consiste na capacidade do 
estudante analisar criticamente as suas 
próprias aprendizagens, identificar 
progressos e dificuldades e regular as suas 
acções com vista à melhoria contínua do seu 
desempenho (Perrenoud, 1999). 

Este tipo de avaliação apresenta as seguintes 

características:

• É centrada no estudante;

• Desenvolvimento da autonomia; 

• Promove a autorreflexão;

• Estimula o pensamento crítico;

• Responsabilização pela aprendizagem. 

Portanto, a autoavaliação constitui uma 

modalidade de avaliação que coloca o estudante no 

centro do processo de aprendizagem, promovendo a 

reflexão crítica, a autonomia e a responsabilização pelo 

seu próprio desenvolvimento. Desta forma, assume um 

papel relevante na formação de estudantes mais 

conscientes, participativos e capazes de regular as suas 

aprendizagens.

AVALIAÇÃO POR PARES

Na perspetiva de uma avaliação mais 

participativa e colaborativa, as práticas pedagógicas 

contemporâneas reconhecem a importância da 

intervenção dos estudantes não apenas na análise do 

seu próprio desempenho, mas também na apreciação 

das aprendizagens dos seus colegas. Neste contexto, 

destaca-se a avaliação por pares, uma modalidade que 

promove a cooperação, o pensamento crítico e a 

responsabilidade partilhada, para permitir aos 

estudantes analisar e emitir juízos sobre o desempenho 

dos seus pares com base em critérios estabelecidos 

antecipadamente. Além de contribuir para a melhoria 

das aprendizagens, esta modalidade favorece o 

desenvolvimento de competências de comunicação, 

argumentação e tomada de decisão, reforçando o papel 

activo que os estudantes têm no processo de ensino e 

aprendizagem.

Avaliação por pares consiste num processo 
em que estudantes de estatuto semelhante 
avaliam o trabalho ou o desempenho uns 
dos outros, com base em critérios 
previamente estabelecidos, fornecendo 
feedback que contribui para a melhoria das 
aprendizagens. (Topping, 1998) 

Este tipo de avaliação ultrapassa a função de 

simples apreciação do desempenho dos colegas, 

assumindo-se como uma estratégia pedagógica que 

promove uma aprendizagem mais participativa e 

colaborativa. 

Este tipo de avaliação também é caracterizado 

por:

• Aprendizagem colaborativa;

• Desenvolvimento do pensamento crítico; 

• Fortalecimento das competências 
comunicativas.

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

Depois de analisar os diferentes tipos de 

avaliação das aprendizagens, torna-se imperativo 

compreender os meios utilizados para recolher 

informações sobre o desempenho e o progresso dos 

estudantes. Neste contexto, destacam-se os 

instrumentos de avaliação, elementos fundamentais 

para obter evidências das aprendizagens que permitirão 

ao professor, analisar o nível de conhecimentos, 

competências e atitudes desenvolvidos pelos 

estudantes. É Importante que os instrumentos 
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escolhidos estejam de acordo com os objectivos de 

aprendizagem, os conteúdos, as competências a avaliar 

e o tipo de avaliação a realizar, de modo a garantir 

maior adequação, rigor e qualidade ao processo 

avaliativo.

Os instrumentos de avaliação devem 
fornecer dados que permitam ao professor 
compreender a situação de aprendizagem do 
estudante e, a partir dessa compreensão, 
tomar decisões pedagógicas adequadas. 
(Luckesi, 2011) 

Entende-se que os instrumentos de avaliação 

desempenham uma função essencial na produção de 

evidências sobre as aprendizagens dos estudantes, não 

devendo, contudo, ser confundidos com o próprio 

processo avaliativo. A eficácia de um instrumento 

depende não apenas da sua capacidade de recolher 

informações, mas também da forma como essas 

informações são analisadas, interpretadas e utilizadas 

pelo professor para orientar a sua prática pedagógica. 

Assim, um instrumento de avaliação só adquire 

verdadeiro significado quando permite transformar os 

dados recolhidos em informações úteis para 

compreender as dificuldades, reconhecer os progressos 

e promover intervenções capazes de melhorar a 

aprendizagem dos estudantes. 

Desta forma, os critérios de avaliação 

funcionam como referênciais que conferem maior 

rigor, transparência e justiça ao processo avaliativo, 

contribuindo para que os resultados obtidos através dos 

diferentes instrumentos sejam interpretados de forma 

adequada.

DESAFIOS DA AVALIAÇÃO NO CONTEXTO 
DO ENSINO SUPERIOR ANGOLANO

Apesar da importância da avaliação para o 

acompanhamento das aprendizagens e para a promoção 

da qualidade do ensino superior, no contexto do ensino 

superior angolano, a sua materialização enfrenta 

diversos desafios. Avaliar de forma adequada exige 

mais do que a aplicação de instrumentos e a atribuição 

de classificações, sendo necessário assegurar a 

coerência entre os objectivos de aprendizagem, os 

conteúdos, as metodologias de ensino, os instrumentos 

e os critérios de avaliação. Neste sentido, as 

instituições de ensino superior são chamadas a 

desenvolver práticas avaliativas mais justas, 

transparentes, diversificadas e capazes de responder às 

diferentes necessidades dos estudantes e às exigências 

da formação contemporânea.

Mendes (2013), ao abordar a avaliação da 

qualidade no ensino superior em Angola, evidencia a 

importância de desenvolver mecanismos de avaliação 

capazes de produzir informações úteis para a melhoria 

das instituições. Nesta perspectiva, um dos principais 

desafios consiste em superar práticas avaliativas 

excessivamente centradas na classificação, reforçando 

a sua função pedagógica e orientadora.

Outro desafio está relacionado com a 

diversificação dos instrumentos e métodos de 

avaliação. A utilização predominante de provas e testes 

escritos pode limitar a apreciação de competências 

como a capacidade de análise, resolução de problemas, 

comunicação e aplicação prática dos conhecimentos. 

Assim, torna-se necessário combinar diferentes 

instrumentos, de acordo com os objectivos e 

competências previstos nos planos de formação.

Lázaro (2020), ao analisar a avaliação das 

instituições educativas como indicador da qualidade do 

ensino, destaca a importância da avaliação para a 

identificação de aspectos que necessitam de melhoria. 

No ensino superior angolano, isso implica fortalecer 

práticas avaliativas mais transparentes, coerentes, 

justas e alinhadas com os objectivos de formação, 

garantindo que os resultados obtidos sejam 

efectivamente utilizados para melhorar o processo de 

ensino e aprendizagem.

Acresce ainda o desafio da integração das 

tecnologias digitais e da inteligência artificial nos 

processos avaliativos. Estas ferramentas oferecem 

novas possibilidades de acompanhamento e avaliação 

das aprendizagens, mas também levantam questões 

relacionadas com a autoria, integridade académica, 

fiabilidade das evidências e necessidade de 

actualização das práticas docentes.

Deste modo, considera-se que os principais 

desafios da avaliação no ensino superior angolano não 

se resumem à escolha dos instrumentos, mas envolvem 

a construção de uma cultura avaliativa orientada para a 

aprendizagem, a qualidade e a melhoria contínua. 

Enfrentar esses desafios exige o fortalecimento da 

formação pedagógica dos docentes, a definição de 
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critérios claros e a adoção de práticas avaliativas 

diversificadas, transparentes e coerentes com as 

competências que se pretende desenvolver nos estudantes.

ESTRATÉGIAS DE MELHORIA

Face aos desafios identificados no processo de 

avaliação das aprendizagens no ensino superior 

angolano, torna-se necessário adoptar estratégias que 

promovam maior qualidade, equidade e eficácia das 

práticas avaliativas. Neste sentido, a melhoria da 

avaliação deve ser entendida como um processo 

contínuo, articulado com a melhoria das práticas 

pedagógicas e da própria qualidade institucional.

Mendes (2013) defende a importância de 

fortalecer os mecanismos de avaliação e de gestão da 

qualidade no ensino superior angolano. Nesta 

perspectiva, uma das estratégias fundamentais consiste 

em reforçar a formação pedagógica dos docentes, 

particularmente no domínio da avaliação, capacitando-

os para seleccionar instrumentos, definir critérios e 

interpretar resultados de forma adequada.

Outra estratégia consiste na diversificação dos 

instrumentos de avaliação. Segundo Fernandes (2006), 

a utilização de diferentes formas de recolha de 

evidências permite obter uma visão mais abrangente 

das aprendizagens e reduzir a dependência de um único 

instrumento. Assim, provas e testes podem ser 

articulados com trabalhos, projectos, apresentações 

orais, autoavaliação e avaliação por pares, de acordo 

com os objectivos e competências a desenvolver.

A melhoria da avaliação no ensino superior 

angolano passa pelo fortalecimento da formação 

docente, pela diversificação dos instrumentos, pelo 

alinhamento entre ensino e avaliação, pela utilização 

pedagógica dos resultados e pela integração 

responsável das tecnologias. Estas estratégias podem 

contribuir para uma avaliação mais justa, rigorosa e 

orientada para a melhoria efectiva das aprendizagens e 

da qualidade institucional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A avaliação das aprendizagens constitui uma 

componente essencial do processo de ensino e 

aprendizagem, na medida em que permite acompanhar 

o desenvolvimento dos estudantes, identificar 

dificuldades, orientar intervenções pedagógicas e 

apreciar os resultados alcançados. A análise dos 

diferentes tipos, instrumentos e critérios de avaliação 

evidenciam que a sua eficácia depende da articulação 

entre os objectivos de aprendizagem, as metodologias 

de ensino e as estratégias avaliativas adoptadas.

No contexto do ensino superior angolano, a 

avaliação assume ainda particular relevância enquanto 

instrumento de promoção da qualidade da formação. Os 

desafios identificados demonstram a necessidade de 

fortalecer as competências avaliativas dos docentes, 

diversificar os instrumentos, assegurar maior 

transparência e coerência nos processos e utilizar os 

resultados da avaliação como base para a melhoria 

contínua.

Assim, entende-se que uma avaliação de 

qualidade não deve limitar-se à classificação dos 

estudantes, mas constituir um processo sistemático, justo 

e orientado para a aprendizagem, capaz de contribuir 

simultaneamente para o desenvolvimento dos estudantes, 

para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas e para a 

melhoria da qualidade do ensino superior.
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